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Santos, H.M.S. Caracterização do potencial inseticida e capacidade antioxidante de 

Spathodea campanulata (Bignoniaceae). 2016. Tese (Doutorado) - Instituto de 

Biociências, UNESP – Universidade Estadual Paulista, Botucatu. 

RESUMO 

A família Bignoniaceae é constituída por espécies que estão espalhadas por diversos 

locais do globo terrestre, porém no Brasil é mais encontrada nas regiões de cerrado, 

Mata Atlântica e região Amazônica. Dentro dessa grande família, podemos destacar a 

Spathodea campanulata, uma espécie com característica peculiar, pois apresenta 

atividade inseticida e medicinal, dependendo do órgão vegetal utilizado. Atualmente 

indústrias e empresas de diversas áreas, desde alimentícias até agronegócios, vêm 

investindo em estudos para identificação e extração de compostos vegetais com 

bioatividade, uma vez que podem ser benéficos a saúde humana e menos agressivos ao 

meio ambiente quando comparados com os químicos sintéticos. Devido à atual 

demanda por estudos de espécies vegetais capazes de produzir compostos bioativos e as 

características da espécie Spathodea campanulata, o estudo teve como objetivo avaliar 

o potencial inseticida do néctar de Spathodea campanulata sobre os insetos Euschistus

heros, Helicoverpa zea e Anticarsia gemmatalis. Também foram analisadas a 

capacidade antioxidante das flores, folhas e néctar da espécie, por meio de testes 

antioxidantes (ORAC, DPPH e FRAP) e quantificação de compostos fenólicos e 

carotenóides por HPLC. Os testes inseticidas demonstraram significativa atividade 

tóxica do néctar de S.campanulata sobre os insetos Euschistus heros (Fabr.), 

Helicoverpa zea (Boddie) e Anticarsia gemmatalis (Hübner). Posterior análise do néctar 

por SDS-PAGE e 2D-PAGE, revelaram um conjunto de "spots" característicos que 

podem ser proteínas ou mesmo peptídeos responsáveis pela atividade inseticida. Nos 

testes oxidantes, TBARS e degradação de albumina, foram observados alta atividade 

oxidativa do néctar não desnaturado quando comparado com o desnaturado. Em relação 

à avaliação da capacidade antioxidante, pelos métodos do FRAP, DPPH e ORAC, as 

amostras de folhas tiveram os melhores resultados, seguidos das amostras de flores e 

néctares. O mesmo padrão foi observado no teste de quantificação do teor de fenóis 

totais. Na caracterização dos compostos bioativos em folhas e flores foi possível 

detectar predominância de compostos fenólicos (ácido caféico, ácido ferúlico e rutina) e 

carotenóides (luteína, zeaxantina e β-caroteno). Em ambas as análises, as amostras de 
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folhas e flores apresentaram maior concentração quando comparadas com os néctares. 

Diante dos resultados, é possível concluir primeiramente que o néctar de S.campanulata 

apresenta atividade inseticida e que essa ação pode ser promovida por proteínas com 

efeito tóxico direto ou indireto aos insetos. As folhas e flores da espécie podem servir 

como uma fonte interessante de metabólitos secundários, com atividade fitoterápica e 

antioxidante, de destacado interesse industrial nas áreas alimentícia, farmacêutica e 

cosmetológica. 

PALAVRAS-CHAVE: 

Atividade inseticida, Spathodea campanulata, compostos bioativos, fitoterápicos, 

metabólitos secundários. 
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Santos, H.M.S. Characterization of insecticidal activity and antioxidant capacity of 

Spathodea campanulata (Bignoniaceae). 2016. Tese (Doutorado) - Instituto de 

Biociências, UNESP – Universidade Estadual Paulista, Botucatu. 

ABSTRACT 

The family Bignoniaceae consists of species that are spread several parts of globe, but 

in Brazil is most commonly found in areas of Cerrado, Atlantic Forest and Amazon. 

Within this big family we can highlight the Spathodea campanulata, a species with 

peculiar characteristic, it has insecticidal and medicinal activity, depending on the plant 

organ used. Nowadays industries and companies from different fields, they have been 

investing in studies for the identification and extraction of plant compounds with 

bioactivity, since they can be beneficial to human health and less harmful to the 

environment when compared to synthetic chemicals. Due to the present demand for 

studies of plant species capable of producing bioactive compounds and characteristics 

of Spathodea campanulata, the study aimed to evaluate the insecticidal potential of 

specie's nectar on Euschistus heros, Helicoverpa zea e Anticarsia gemmatalis. It also 

analyzed capacity antioxidant of flowers, leaves and nectar of species by antioxidant 

tests (ORAC, DPPH e FRAP) and quantification of phenolic compounds and 

carotenoids by HPLC. The insecticidal tests showed significant toxic activity of nectar 

on insects Euschistus heros (Fabr.), Helicoverpa zea (Boddie) and Anticarsia 

gemmatalis (Hübner). Later analysis of the nectar by SDS-PAGE and 2D-PAGE 

revealed a set of "spots" that can be proteins or even peptides responsible for 

insecticidal activity. In the oxidant tests, TBARS and Albumin degradation oxidative 

test, were observed high oxidant activity of undenatured nectar compared to the 

denatured. In relation to the evaluation of the antioxidant capacity by the methods of 

FRAP, DPPH and ORAC, the leaf samples had the best results, followed by the samples 

of flowers and nectars. The same pattern was observed in the test quantification total 

phenols. In the characterization of bioactive compounds in leaves and flowers, it was 

possible detect predominantly phenolic compounds (caffeic acid, ferulic acid and rutin), 

and carotenoids (lutein, zeaxanthin and β-carotene). In both analyses, the samples of 

leaves and flowers showed higher concentration compared with nectars. Based on the 

results, we can first conclude that the S.campanulata’s nectar campanulata has 

insecticidal activity and that this action can be promoted by proteins with direct or 
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indirect toxic effect on insects. The leaves and flowers of this species can serve as an 

interesting source of secondary metabolites, with phytotherapic and antioxidant activity, 

of industrial interest in food, pharmaceutical and cosmetology areas.  

KEYWORDS: 

Insecticidal activity, Spathodea campanulata, bioactive compounds, phytotherapic, 

secondary metabolites. 
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1. INTRODUÇÃO

A família Bignoniaceae é constituída por 113 gêneros e 800 espécies, composta 

por plantas arbustivas, arbóreas e trepadeiras. As espécies deste táxon encontram-se 

distribuídas nas regiões tropicais de todo o mundo, sendo de ocorrência freqüente no 

continente americano (Carvalho et al., 2009). No Brasil, plantas desta família ocorrem 

desde a Amazônia até o Rio Grande do Sul, não possuindo um habitat único, podendo 

ser encontradas nos Cerrados, Mata Atlântica e região Amazônica (Lorenzi, 2008). 

Dentro desta família a espécie Sphatodea campanulata P. Beauv. (Bignoniaceae) 

caracteriza-se por ser de origem africana e introduzida no Brasil como árvore 

ornamental (Cintra et al, 2005). Suas flores são avermelhadas e apresentam grande 

quantidade de néctar (Trigo e Santos, 2000). A espécie apresenta duas características 

peculiares, a primeira delas é a capacidade de produzir substâncias tóxicas, presentes no 

néctar, para insetos e pequenas aves e também produzir compostos com atividade 

medicinal, que estão contidos principalmente em na casca, folhas e flores (Trigo e 

Santos, 2000; Gisp, 2005; Andreu e Vilà, 2010).    

Bioativos de origem vegetal como fenóis, carotenóides, vitaminas, alcalóides e 

mesmo metabólitos primários como proteínas, vem sendo estudados amplamente por 

cientistas de diferentes áreas, já que tais compostos podem ser aplicados em diversas 

áreas, desde em indústrias farmacêuticas e cosmetológicas até empresas que trabalham 

com agroquímicos (Mariutti e Bragagnolo, 2007). 

Algumas classes de compostos como os fenóis, vitaminas e carotenóides são 

conhecidos por serem benéficos a saúde humana, pois podem apresentar atividades anti-

inflamatória, antialérgica, antitrombótica, antimicrobiana e antineoplásica, tais 

atividades são possíveis devido a sua capacidade antioxidante (Lima et al., 2006). Os 

antioxidantes são caracterizados como compostos químicos que são capazes de prevenir 

ou diminuir os danos oxidativos ocasionados por radicais livres em lipídios, proteínas e 

ácidos nucléicos, ou seja, os antioxidantes possuem a capacidade de reagir com os 

radicais livres e assim restringir os efeitos maléficos ao organismo (Monteiro et al., 

2005). 

Os compostos fenólicos são essenciais para o crescimento e reprodução dos 

vegetais, além de atuarem como agentes antipatogênicos e contribuírem na 

pigmentação, adstringência e estabilidade oxidativa. A atividade antioxidante de 

compostos fenólicos é principalmente devida às suas propriedades de óxido-redução, as 
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quais podem desempenhar um importante papel na absorção e neutralização de radicais 

livres, quelando o oxigênio triplete e singlete ou decompondo peróxidos (Aherne e 

O’Brien, 2002). Dentro das classes dos compostos fenólicos podemos destacar os 

flavonóides, que são antioxidantes naturais presentes em muitas hortaliças, frutas e 

verduras (Lin et al., 2008). 

Outra classe de metabólitos secundários com atividade antioxidante comprovada 

cientificamente são os carotenóides (Azevedo-Meleiro e Rodriguez Amaya, 2004). Nas 

plantas eles atuam como pigmentos fotoprotetores na fotossíntese e como 

estabilizadores de membranas. Nos cromoplastos, eles são depositados na forma 

cristalina (ex. tomates e cenouras) ou como gotículas de óleo (ex. manga e páprica) 

(Kurz et al., 2008). O consumo de frutas e hortaliças com alto teor de carotenóides tem 

apresentado, também, uma relação inversa com o risco de desenvolvimento de câncer 

(Krinsky, 1989; Araújo et al., 2007). 

Além dos compostos com atividade antioxidante, espécies vegetais também têm 

a capacidade de produzir substâncias que possuem atividade inseticida, e exemplos de 

substâncias com tal capacidade são as piretrinas, rotenona, nicotina, cevadina, 

veratridina, rianodina, quassinoides, azadiractina, biopesticidas voláteis, algumas 

proteínas e peptídeos (Barbaro et al., 2005). Classes de proteínas com atividade 

inseticida têm sido muito estudas no presente momento por especialistas da área 

agronômica para fiz de melhoramento genético (Ferrer et al., 2008). Um exemplo de 

proteína com atividade inseticida já provada é a canatoxina, essa substância quando 

ingerida pelo inseto acaba atuando no processo de digestão do indivíduo diretamente 

nas enzimas proteolíticas (Vasconcelos et al., 2008; Stanisçuaski et al.,2009). 

Cientistas da área agronômica acreditam que a busca por plantas capazes de 

produzir substâncias inseticidas vem crescendo cada vez mais, pois tais compostos 

podem vir a minimizar alguns obstáculos, como a contaminação ambiental, altos custos 

na compra e desenvolvimento de defensores químicos e também diminuir a presença de 

agrotóxicos nos alimentos (Salvador, 2006). 

Assim, devido às características já relatadas sobre a espécie Sphatodea 

campanulata e a busca de compostos de origem vegetal tanto para serem empregados na 

área alimentícia, médica e até agronômica, o projeto foi importante para verificar se a 

espécie africana tem mesmo capacidade de produzir compostos com ambas às 
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atividades e quais são os órgãos que apresentavam mais ou menos cada uma dessas 

atividades.   
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